Círculo de Viseu - Agrupamento Vertical de Escolas de Sátão

Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos de Sátão



INTRODUÇÃO


A evolução do mundo em que vivemos tem trazido às sociedades actuais novos e complexos problemas. Referimo-nos à toxicodependência, ao alcoolismo, ao tabagismo, às relações sexuais precoces e desprotegidas que tem conduzido muitas jovens à gravidez precoce e muitos outros à contracção de doenças sexualmente transmissíveis, onde se inclui a Sida. 


Estes problemas sociais, não exclusivos dos jovens mas que os afectam particularmente, têm as suas raízes nas mais variadas causas. Alheios às consequências da adopção de comportamentos de risco, muitos jovens iniciam-se em determinados vícios procurando apenas: chamar a atenção, sentir-se adultos, imitar falsos heróis/ídolos, ter novas aventuras, ser irreverentes, mostrar uma falsa maturidade e fugir dos problemas pessoais inerentes à formação da própria personalidade, optando por soluções que lhes parecem fáceis, mas que se vêm a transformar em verdadeiros problemas. 


Não restam dúvidas de que os pais são os primeiros educadores dos jovens e, que ao longo da sua escolaridade, continuam a ser os principais responsáveis pela sua educação e bem estar. Neste contexto, numa abordagem escola-família, os professores clarificam e divulgam o que os pais devem fazer para apoiar a aprendizagem dos filhos. No entanto, a maior dificuldade reside na recolha de informações sobre necessidades sociais e educacionais dos pais e dos alunos no sentido da escola actuar em benefício de ambos, quiçá recorrendo e rentabilizando agências comunitárias, como o centro de emprego e formação profissional, associações empresariais, centro de saúde e associações culturais.


Se a escola se alhear dos problemas dos jovens e respectivas famílias leva a que a sociedade fique cada vez mais sujeita a perigos que aumentam a probabilidade de nós jovens sermos envolvidos numa teia de comportamentos de risco, mascarados de soluções fáceis e apetecíveis.


Esta problemática assume, portanto, contornos complexos e a busca de soluções passa pelos próprios jovens que deverão ter uma responsabilidade social na prevenção – a forma de luta mais eficaz contra os problemas sociais que hoje nos afectam.


Trata-se pois, de manter os jovens devidamente informados, incentivando-os a fazer escolhas acertadas, recuperando-os e mostrando-lhes que a sociedade se preocupa com eles, dando motivos para haver esperança e acreditar que um futuro melhor passa por dizer “não” aos comportamentos de risco e pelo seu próprio envolvimento na adopção e concretização de medidas que venham a ser tomadas pelos vários governantes. Atitudes que envolvam a sociedade em geral e o cidadão comum, de forma a que as leis aprovadas venham ao encontro das famílias e estas se sintam co-responsabilizadas pelo futuro dos seus filhos. Tendo em conta que as finalidades da escola passam pelo desenvolvimento de competências ao nível da comunicação, humanização, socialização e assertividade, que conduzem ao aumento da auto-estima e à valorização do auto-conceito, há que equacionar a forma de consciencializar os jovens relativamente à prevenção de comportamentos de risco e à promoção de valores de cidadania. Para que tudo isto seja possível é necessário esta assumpção por todos os agentes sociais: representantes do poder, pais, educadores, jovens... Numa palavra: de todos os cidadãos.

MEDIDAS A RECOMENDAR À AR


Assim, conscientes dos perigos ligados aos comportamentos de risco que muitos jovens portugueses podem tomar e considerando também que a resolução desta problemática passa, essencialmente, pela prevenção, propomos a adopção das seguintes medidas:

1.  Aumento de campanhas publicitárias e criação de programas televisivos e/ou filmes que tratem dos actuais problemas sociais de uma forma adaptada aos jovens, passando a imagem de que os “verdadeiros heróis” são aqueles que não manifestam comportamentos de risco ou conseguiram deixar de os manifestar;

2. Criação de Gabinetes de Atendimento nas escolas do 2º e 3º ciclos, dotados de pessoal especializado na orientação psicológica , de forma a dar resposta a questões do âmbito da saúde Mental, Social e Física, dos nossos jovens.

3. Criação de centros de ocupação de tempos livres nas comunidades onde os jovens estão inseridos que os possam ocupar de forma atractiva e formativa. Esta medida poderá passar pelo equipamento das estruturas sociais locais (casas do povo, juntas de freguesia, grupos sócio-culturais, etc) diversificando a oferta de actividades lúdicas e didácticas e, em simultâneo, respondendo às necessidades sociais e culturais locais.

4. Aumentar a eficácia da vigilância das escolas, das suas imediações e de outros locais onde seja maior o perigo da adopção de comportamentos de risco (bares, discotecas, parques, salões de jogos, etc.). Esta medida poderá passar, em especial, pela implementação de sistemas de identificação de pessoas que entram na escola e pela vigilância electrónica de todos os espaços escolares.

5. Promoção de iniciativas que visem uma maior coordenação entre os cursos ministrados nas escolas portuguesas e o actual mercado de trabalho. Este aspecto poderá passar pelo alargamento da oferta educativa de cursos de formação específica dinamizados a partir das estruturas sócio-culturais (centros de emprego e formação profissional, autarquias, etc.), bem como empresas locais.

PERGUNTAS SOBRE O TEMA

Acreditamos que a resolução dos problemas sociais passa fundamentalmente pela educação e prevenção. 

A nossa juventude e muitos momentos importantes desta, são passados na escola, pelo que se deve fazer com que nos sintamos bem nela, porque nos ajuda a preparar para um dia mais tarde enfrentarmos o futuro na sociedade. De acordo com um colega nosso “treino difícil combate fácil”, querendo dizer que se nos prepararmos bem agora, no futuro, não teremos tantas dificuldades. Mas esta preparação passa pelo nosso bem estar bio-psico e social, no contexto familiar, escolar e da sociedade em geral. Tendo em conta as inúmeras adversidades da vida e as dificuldades que no dia a dia surgem, por força da instabilidade e da conjuntura actual, e ainda, face a tanta oferta televisiva e às novas tecnologias de comunicação, bem como de divulgação, os comportamentos de risco são muito mais potenciados, diversificados e agravados. 

Sabendo que as famílias estão assentes em pilares fragilizados: pela falta de emprego seguro e pela inevitável omnipresença dos pais, devido a necessidades de subsistência; pela falta de espaços de diálogo e de acompanhamento dos filhos,  e ainda, pela evidente falta de estruturação eficaz de um sistema social e de educação, questionamos:

1 - Por que é que não se dotam todas as escolas de Gabinetes de Atendimento aos jovens, onde pessoal especializado pudesse dar resposta às diferentes solicitações/problemas pessoais por eles apresentados e, em determinados casos, encaminhá-los para outras instituições capazes de ajudar em casos específicos, de forma real, efectiva, organizada e eficaz? 

Sabemos que muitos dos problemas sociais a que os jovens estão sujeitos devem-se à falta de acompanhamento familiar e de perspectivas de um futuro escolar, conducentes a saídas profissionais desejadas ou que não sendo as desejadas, sejam pelo menos reais. O flagelo do  “fantasma” do desemprego constitui um enorme factor de insegurança e de falta de motivação. A auto estima de cada jovem está cada vez mais a baixar, sendo acompanhada de um auto-conceito muito debilitado, pelo facto de não conseguir antever, atempadamente, o que o futuro poderá reservar-lhe. Os próprios adultos, pais e educadores em geral, já não acreditam nas saídas profissionais que eventualmente possam granjear algum sucesso pessoal e profissional, porque já nenhum diploma é garantia de exercício de uma profissão, segura e devidamente remunerada. Neste contexto, questionamos:

 2 –  O que é que se tem feito para coordenar os diferentes cursos ministrados nas escolas e as necessidades dos actuais mercados de trabalho, de forma a diminuir a crise do desemprego e aumentar a satisfação pessoal, contribuindo também para o bem estar social?  

